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Lula convalesce com 
governo à matroca

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

H
oras antes de se subme-
ter à cirurgia de emer-
gência por causa de uma 
hemorragia intracrania-

na, o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva se reuniu com os pre-
sidentes do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), e da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL).

Na sessão de ontem, no Sena-
do, Pacheco comentou o encon-
tro com Lula. “Naturalmente, 
(estava) abatido, em função do 
estado de saúde, mas me rece-
beu no seu gabinete e se despe-
diu de mim com um sorriso no 
rosto”, contou o senador. “Cer-
tamente, o presidente Lula, em 
breve, retornará suas atividades, 
para o bem do Brasil, para o bem 
dos brasileiros.”

Lira, por sua vez, disse que 
não haverá problemas na articu-
lação política entre Legislativo e 
Executivo em razão do proble-
ma médico de Lula. “Lamenta-
mos muito. Na reunião que tive-
mos, ele estava com dor de cabe-
ça”, frisou. “Mas os ministros es-
tão conduzindo o processo, não 
acho que vamos ter nenhum ti-
po de solução de continuidade, 
porque o presidente está cons-
ciente, está se comunicando, não 
tem nenhum tipo de problema.”

A internação de Lula também 
foi assunto na cerimônia em que 
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Congresso e ministros 
prestam solidariedade

o vice-presidente Geraldo Alck-
min recepcionou o premiê da 
Eslováquia, Robert Fico, no lugar 
do chefe do Executivo. 

Alckmin protagonizou um 
momento inusitado quando con-
fundiu o nome do país com a Iu-
goslávia, extinto em 2003. “O pre-
sidente Lula me pediu que trans-
mitisse um afetuoso abraço e que 
compartilhasse sua alegria de re-
cebermos — aliás, é a primeira 
vez que um primeiro-ministro da 
Iugoslávia visita o Brasil —, e nós 
estamos felizes e honrados”, dis-
se Alckmin, que também é minis-
tro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (MDIC).

O vice-presidente também 
ressaltou que a visita reforça a 
“política externa universalista 
brasileira” e as afinidades entre 
os dois países. Expressou, ain-
da, solidariedade ao premiê pe-
lo atentado que sofreu em maio 
deste ano, quando foi baleado. 
Fico, por sua vez, elogiou o acor-
do entre Mercosul e União Euro-
peia e desejou a Lula uma “pron-
ta recuperação”.

Mudanças

Já o ministro das Relações 
Institucionais, Alexandre Padi-
lha, desmentiu que haverá uma 

Presidentes do Senado e da Câmara e integrantes do governo desejam pronta 
recuperação a Lula. Padilha diz que petista vai monitorar pautas estratégicas

Pacheco desejou volta de Lula em breve, “para o bem do Brasil” 

O jornal norte-americano diz 
que Lula foi submetido a uma 
cirurgia de emergência para 
aliviar um sangramento no 
crânio e que o procedimento 
transcorreu sem complicações. 
A publicação relembra que 
a complicação tratada pelo 
hospital Sírio-Libanês ocorreu 
em decorrência da queda sofrida 
por Lula no banheiro do Palácio 
da Alvorada, em outubro.
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The New York 
Times 
mes 

O jornal britânico relatou 
que Lula se recupera em uma 
unidade de terapia intensiva 
depois de ter sido submetido 
a uma cirurgia de emergência. 
Segundo a publicação, “o líder 
de esquerda do Brasil” está em 
observação e respondeu “bem” 
ao procedimento. “Lula deu 
entrada no hospital de Brasília 
na noite de segunda-feira após 
reclamar de dor de cabeça. 
Depois que a hemorragia foi 
detectada, ele foi transferido 
para um dos melhores hospitais 
do Brasil, em São Paulo, onde os 
médicos o operaram”, relatou.

O jornal da Argentina detalhou 
a coletiva dos médicos do 
Sírio-Libanês e destacou que 
Lula está consciente e sem 
sequelas. O jornal ainda citou 
que autoridades brasileiras 
prestaram solidariedade ao 
presidente.

O jornal francês repercutiu 
a cirurgia e disse que o 
procedimento tem relação com a 
queda sofrida pelo presidente.

O veículo português descreveu 
o procedimento a que Lula foi 
submetido e relembrou que 
o presidente tinha agenda 
prevista, ontem, com o primeiro-
ministro da Eslováquia, Robert 
Fico, e outros encontros com 
ministros brasileiros.

Deu no

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva, operado na madru-
gada desta terça-feira, por causa de uma hemorragia intra-
craniana, convalesce em meio a uma crise com a bancada no 
Congresso e outra na comunicação do seu governo. Lula sen-
tiu-se mal na segunda-feira à noite e foi submetido a exames 
médicos que constaram o sangramento, em razão das seque-
las do tombo que levou em outubro, ao cair de um banco no 
banheiro quando cortava as unhas. A cirurgia foi bem-suce-
dida, e Lula passa bem.

Queixava-se de dores de cabeça desde a semana passada, 
sem saber que o problema era decorrente do sangramento, 
que pressionava o cérebro. Transferido para São Paulo e ope-
rado às pressas no Hospital Sírio-Libanês, segundo os  médi-
cos, o presidente da República está lúcido, se alimenta e fala 
normalmente, mas continua na unidade de tratamento inten-
sivo (UTI) e não tem previsão de alta antes da próxima sema-
na, quando está prevista sua volta para o Palácio do Alvorada.

“O presidente evoluiu bem, já chegou da cirurgia pratica-
mente acordado, foi ‘extubado’ e encontra-se estável, con-
versando normalmen-
te”, afirmou o médico 
Roberto Kalil. Lula foi 
operado num momen-
to difícil para o gover-
no, por causa da crise 
com o Congresso. O go-
verno precisa aprovar o 
ajuste fiscal e concluir 
a reforma tributária pa-
ra melhorar o ambiente 
de negócios, porém en-
frenta o problema resu-
mido pelo presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP
-AL), de forma lacônica: 
“Falta voto”. Na verdade, 
por causa das exigências 
de transparência e ras-
treabilidade das emen-
das parlamentares, feitas 
pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), a própria 
base do governo se recu-
sa a aprovar as matérias. 

O ministro das Rela-
ções Institucionais, Ale-
xandre Padilha, minimi-
za as dificuldades do governo com o Congresso e desmentiu 
rumores sobre uma possível reforma ministerial. Segundo 
Padilha, o foco do governo é concluir o ano com a aprovação 
de medidas econômicas estratégicas e a execução de recur-
sos destinados a obras e programas prioritários. Disse que es-
tão entre as prioridades do governo a aceleração da execução 
de emendas parlamentares e os recursos destinados a pro-
gramas como a redução de filas na saúde, obras de infraes-
trutura e investimentos no PAC (Programa de Aceleração do 
Crescimento).

O vice-presidente Geraldo Alckmin não assumiu a Presi-
dência, somente parte da agenda de Lula, depois de cancelar 
seus compromissos em São Paulo. Recebeu em visita oficial o 
primeiro-ministro da Eslováquia, Robert Fico, mas as demais 
reuniões foram canceladas. O ministro Paulo Pimenta, da Se-
cretaria de Comunicação Social (Secom), esclareceu que o go-
verno não vê necessidade de um afastamento oficial de Lula 
da Presidência da República após cirurgia.

Crise de comunicação

Pimenta é o vértice de uma crise de comunicação do go-
verno, agravada desde a semana passada pelas críticas que re-
cebeu de Lula, publicamente. Responsável pelos contratos de 
publicidade do governo, não conseguiu implementar uma es-
tratégia de comunicação e administra uma guerra de egos e a 
disputa de poder na pasta, na qual seus principais assessores 
buscam influência junto ao presidente Lula e à primeira-dama 
Janja da Silva, que tem a sua própria política de comunicação.

Ontem, nas suas redes sociais, Janja se pronunciou sobre 
a cirurgia: “Passando para agradecer por todas as orações, o 
afeto e as boas energias que o meu amor, o presidente Lula, 
tem especialmente recebido no dia de hoje”, disse Janja, que 
acompanha o presidente.

Responsável pelas redes sociais de Janja, Brunna Rosa Alfaia 
é cada vez mais influente na comunicação do governo por sua 
proximidade com a primeira-dama. Brunna disputa influên-
cia com o fotógrafo Ricardo Henrique Stuckert, o Stuckinha, 
uma sombra ao lado de Lula, cuja imagem monopoliza des-
de 2003. Quando o Instagram era uma pequena startup, em 
2010, Stuckert criou uma conta para o então ex-presidente, 
que gerenciou mesmo durante os 580 dias em que ele esteve 
na prisão. Com a vitória de Lula, Stuckert ganhou cargo de se-
cretário de Produção e Divulgação de Conteúdo Audiovisual.

Pimenta nunca teve controle sobre as redes sociais do go-
verno, exceto a sua própria. Convive também com outra dis-
puta, entre o secretário de imprensa José Chrispiniano, que 
cuida do X (antigo Twitter) de Lula, e o secretário-executivo 
Laércio Portela, que substituiu Pimenta durante as enchentes 
no Rio Grande do Sul. Ambos sonham com cargo de Pimen-
ta. O marqueteiro baiano Sidônio  Palmeira, porém, é o nome 
mais forte para a pasta. Responsável pela campanha eleitoral 
de 2022, seria a alternativa para que o governo tenha uma es-
tratégia de comunicação e um comando único na área.
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reforma ministerial, sustentando 
que o tema não está em discus-
são no momento.

Segundo Padilha, o foco do 
governo é concluir o ano com a 
aprovação de medidas econô-
micas estratégicas e a execução 
de recursos destinados a obras e 
programas prioritários. 

De acordo com ele, mesmo 
em recuperação, Lula continua 
monitorando o andamento das 
pautas estratégicas. “O presiden-
te está hospitalizado, mas isso 
não impede o ritmo de traba-
lho e o envolvimento do governo 
nas votações importantes para 
o país”, garantiu, durante coleti-
va no Fórum dos Governadores. 

Padilha foi categórico ao afir-
mar que o presidente não men-
cionou nenhuma troca de minis-
tros nas reuniões recentes. “Em 
nenhum momento o presidente 
Lula falou sobre reforma ministe-
rial, seja nas reuniões que partici-
pei, seja individualmente. O foco 
do governo, neste momento, está 
em aprovar as medidas do mar-
co fiscal, regulamentar a reforma 
tributária e concluir o orçamento 
até o fim do ano”, declarou.

Ele disse que, entre as priori-
dades do governo, está a acele-
ração da execução de emendas 
parlamentares e recursos desti-
nados a programas como a re-
dução de filas na saúde, obras 
de infraestrutura e investimen-
tos no PAC (Programa de Acele-
ração do Crescimento).

É tempo de acreditar

O DF tem avançado como nunca. Nos últimos anos, foram mais  

de 33 mil servidores públicos contratados e, pela primeira vez 

na história, eles ganharam um plano de saúde. Hoje, somos a 

maior rede de proteção social do Brasil e temos 18 Restaurantes 

Comunitários funcionando, sendo que 11 deles estão servindo  

café da manhã, almoço e jantar por apenas R$ 2,00.  

O Túnel de Taguatinga, que era aguardado há 40 anos, saiu do 

papel. Diversas áreas da administração recebem investimentos 

constantes e a vida da população tem ganhado mais qualidade. 

E, no que depender deste GDF, ano que vem vai ser ainda 

melhor, porque o trabalho continua. Feliz 2025.


